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RESUMO
A educação especial só teve um olhar especial a partir de 1970, e é somente em meados de 1988 que as crianças com necessidades especiais tiveram seus direitos garantidos quanto ao acesso a escolas regulares. Há muitas leis educacionais que garantem os direitos educacionais destes sujeitos (Lei Nº 8.069, 1990; Declaração de Salamanca, 1994), porém, para que isto aconteça de forma significativa, a escola deve refletir e projetar práticas pedagógicas adequadas. No contexto de ensino de Língua Adicional, essa reflexão torna-se ainda mais saliente, visto que professores têm, em geral, poucos momentos semanais com cada grupo de alunos, o que pode tornar o trabalho de compreender as necessidades e perfis e, a partir destes, planejar práticas pedagógicas inclusivas mais complexo. Some-se a isto, no caso específico deste trabalho, o fato de as aulas estarem ocorrendo em ambiente online, com encontros síncronos entre professora e alunos, que torna a tarefa de planejar e realizar aulas no contexto da inclusão ainda mais complexa. A partir deste cenário, o objetivo deste trabalho é analisar as práticas pedagógicas utilizadas em uma sala de aula de língua inglesa com um aluno portador do Transtorno do Espectro Autista (TEA) de modo a compreender este espaço e, a partir dele, projetar práticas (mais) inclusivas.  Para tanto, foi desenvolvido um trabalho de estudo qualitativo (Dias, 2000) com a observação e descrição, em diário de bordo, de 17 aulas de Língua Inglesa em uma escola particular de ensino médio. Após a coleta de dados, foi realizada a sua análise de modo a compreender como este contexto se organiza e quais práticas pedagógicas são utilizadas. Ao analisar as práticas, busca-se compreender quais são os movimentos inclusivos que a professora realiza e de que modo o aluno, e a turma, se projetam nestes movimentos. A análise corroba a importância de o planejamento pedagógico ter um olhar cuidadoso e ao mesmo tempo acolhedor e inclusivo, (Silveira et al, 2015), e reforça a compreensão de que não há passos e métodos únicos para o processo de inclusão. (Provin e Klein, 2015)
Palavras-chave: Inclusão. Práticas pedagógicas. Alunos com necessidades especiais. Transtorno do Espectro Autista. Ensino de Língua Adicional. 
ABSTRACT

Special education only received special attention from 1970 onwards, but only in mid-1988 that the children with special needs were guaranteed their rights to access regular schools. There are a lot of educational laws that guarantee the rights of these people, (Lei Nº. 8.0698, 1990; Declaração de Salamanca, 1994) but for this to happen in a meaningful way, the teaching part must reflect and think about appropriate pedagogical practices. In the context of Additional Language teaching, this reflection becomes even more salient, since teachers generally have few weekly moments with each group of students, which can make the work of understanding the need and profiles and, based on these, planning inclusive pedagogical practices more complex. Added to this, in the specific case of this work, the fact that classes are taking place in an online environment, with synchronous meetings between teacher and students, which makes the task of planning and conducting classes in the context of inclusion even more complex. For this scenario, the objective of this work is to analyze the inclusive pedagogical practices that are used in an English language classroom with a student with Autistic Spectrum Disorder (ASD). Therefore, a qualitative study work was developed (Dias, 2000) with the description in a logbook of 17 English classes at a private high school. After the data collection, an analysis was performed in order to understand how this context is organized and which pedagogical practices are used. By analyzing the practices, the aim is to understand which are the inclusive movements that the teacher performs and how the student, and the class, project themselves in these movements. The analysis supports the importance of pedagogical planning having a careful look that is both welcoming and inclusive, (Silveira et al, 2015) and reinforce that there are no unique steps or methods for the inclusion process. (Provin; Klein, 2015)
Key-words: Inclusion. Pedagogical practices. Students with special needs. Autistic Spectrum Disorder. Additional Language teaching.
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1 INTRODUÇÃO
Iniciei o curso de Licenciatura em Letras Inglês em 2015 após realizar um intercâmbio no Canadá com a escola de idiomas na qual eu estudava. O intercâmbio me possibilitou dar meu primeiro passo no ensino superior, pois até então não tinha certeza sobre a minha escolha. Me apaixonei ainda mais pela língua inglesa e me inspirei nos professores e na cultura que vivenciei e decidi, no meu retorno, que era essa a profissão que gostaria de exercer futuramente. 

Ao longo da minha graduação, diversos temas se destacaram para serem abordados no meu trabalho de conclusão, entre eles, o ensino bilíngue e o uso do feedback em sala de aula. Porém, em 2018, recebi a proposta de trabalhar em uma escola regular em uma cidade vizinha à cidade em que resido e, ao iniciar minha trajetória de professora de Língua Inglesa, me deparei com situações de ensino da língua com três alunos de inclusão. 

Santos et al. (2002, p.31 apud Granemann, 2005) argumentam que não basta inserir a criança no espaço de sala de aula, é necessário promover atividades significativas e que proporcionem o seu desenvolvimento. Assim como aprendemos que as atividades devem ser relevantes para os alunos, comecei a me questionar sobre o método a ser utilizado com os alunos de inclusão e o quanto eu estava conseguindo ajudá-los.  Foi quando eu também comecei a refletir sobre a breve formação que recebemos na graduação para o ensino de uma língua adicional nestes contextos. Na disciplina de Profissão Docente: Instituições e Políticas Educacionais, é abordado o estudo da Leis de Diretrizes e Bases (LDB) de uma forma geral, apresentando todos os direitos quanto ao acesso à educação, abordando também o acesso dos alunos com necessidades especiais. Na disciplina Metodologias de Ensino de Línguas Estrangeiras, também é abordado brevemente sobre o ensino de Inglês também para alunos de inclusão, onde foi compartilhado ideais através de leituras e de entrevistas com professores atuantes. 
Desde então, busquei conversar com a coordenadora pedagógica da escola e compartilhar ideias com os outros professores para utilizar metodologias adequadas para estes alunos. Nas reuniões pedagógicas, também era discutido sobre os avanços ou retrocessos dos alunos, quais eram os pontos que poderiam ser melhorados, e de que maneira isto poderia acontecer. Participei também de uma palestra pedagógica onde foram discutidos, brevemente, alguns aspectos de deficiências intelectuais e nos foram disponibilizadas algumas leituras a respeito disto. Na Unisinos, através da disciplina Projetos para Ensino de Inglês, que objetivava planejar sequências didáticas, entrei com o tema de educação inclusiva em um breve projeto que desenvolvi com mais três colegas, onde pude compartilhar algumas ideias e ler um pouco mais sobre o assunto. Antes destes momentos, não havia me informado sobre o assunto e conforme fui vivenciando, senti a necessidade e a vontade de querer saber mais. 

Os três alunos que eu atendia possuíam diferentes necessidades, e apesar de todos serem desafiadores, o aluno com Transtorno de Espectro do Autismo (TEA) me instigou mais e me fez questionar e ter a necessidade de compreender o ensino da língua adicional para ele. Isto ocorreu pelo fato do aluno se dispersar com mais facilidade, ter a sua atenção e interesse conectado com alguns assuntos específico e ainda, ter um bom conhecimento de vocabulário da Língua Inglesa. O aluno também se expressava com mais facilidade, ocorrendo comentários de preferências por outros idiomas. Por isto, refletia de que maneira poderia abordar as atividades, conectando com os seus interesses e também o aproximando da Língua Inglesa.
Ao chegar o momento de realizar meu trabalho de conclusão de curso, apesar de outros tantos assuntos terem me instigado ao longo da graduação, optei por me debruçar sobre a temática da inclusão na sala de aula de Línguas Adicionais, de modo a compreender melhor esse cenário e, eventualmente, contribuir com outros professores e coordenadores pedagógicos. Assim, o objetivo deste trabalho é abordar o ensino de línguas adicionais no contexto de uma sala de aula com alunos com Transtorno de Espectro do Autismo em escolas regulares, com o intuito de analisar as práticas pedagógicas diárias em sala de aula. O TEA (Transtorno de Espectro do Autismo), de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM, 2014), é um desenvolvimento global na criança que apresenta déficit na área da comunicação, interação e socioemocional. 

De acordo com as pesquisas realizadas (Provin e Klein, 2015; Silveira et al, 2015; Mantoan, 2003), cada indivíduo exibe variados graus de comportamento, podendo ser do leve ao grave e de intensidade baixa ou alta. Portanto, as metodologias de trabalho serão diferenciadas de acordo com cada aluno. Além disso, quando falamos em metodologias de trabalho, precisamos também considerar o contexto social do qual o aluno faz parte. Este contexto é indissociável do aluno em si, e torna-se um elemento a ser considerado no planejamento do trabalho a ser realizado, seja esse trabalho um trabalho pedagógico, psicológico, de fonoterapia, entre outros dos quais a criança com TEA fará uso. É na escola, contudo, que este contexto social é ainda mais presente, tornando o ato de planejar um ato que leva em consideração a criança no contexto escolar específico. Com isto, não há uma forma de realizar a inclusão, mas princípios organizadores e pistas que podem ser levadas em consideração. 
Este trabalho está desenvolvido em 4 capítulos. No capítulo de revisão teórica, inicio contextualizando inclusão e diversidade, abrangendo o ensino de línguas adicionais, e apresentando um pequeno resgate histórico da educação inclusiva. Em seguida, descrevo sobre as práticas e metodologias possíveis para este contexto e os conceitos do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).  Após, no capítulo 3, descrevo a metodologia para a coleta de dados e os processos para as análises dos dados coletados. Na sequência, no capítulo 4, analiso detalhadamente as três categorias que emergiram a partir dos dados e finalizo o trabalho apresentando as considerações finais.  
2 INCLUSÃO E DIVERSIDADE: CONTEXTUALIZANDO

Nas próximas seções, reflito sobre o ensino de línguas adicionais, relatando sobre o ensino que engloba as diversidades presentes em uma sala de aula e atividades de letramento que auxiliam na construção de um ambiente de engajamento e conhecimento significativo. Após, trago a legislação da educação inclusiva do Brasil e por fim, escrevo sobre as possíveis práticas pedagógicas em uma sala de aula com aluno de inclusão. 
2.1 ENSINO DE LÍNGUAS ADICIONAIS
Muito vem se ouvindo e falando sobre o pouco conhecimento adquirido da língua estrangeira (LE) ou a falta de qualidade do ensino desta nas escolas regulares. Desde documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), esse tema é uma preocupação existente. De acordo com Schlatter (2009), as dificuldades de um ensino efetivo da língua nas escolas se baseiam na falta de materiais didáticos, poucas horas de aula destinadas à LE, pouca formação e preparo dos professores e até mesmo a desmotivação dos alunos. Acrescenta-se a isso a pouca valorização da educação e dos professores e sua consequente falta de motivação também. Em termos de “resposta pedagógica”, uma proposta tem ganhado força e espaço no ambiente escolar, a qual envolve a leitura e a escrita em práticas sociais, ou seja, o desenvolvimento do letramento em língua estrangeira. Através de propostas pedagógicas que signifiquem a aprendizagem de LE nas escolas, é possível que se tenha um maior engajamento de alunos e, também, uma aprendizagem que está a serviço do seu desenvolvimento como cidadãos mais amplamente falando. 

Soares e Batista (2007) definem letramento como uma progressão da alfabetização, em que se faz uso da linguagem escrita em contextos necessários e através do qual o sujeito se torna participativo e competente na cultura escrita. Ou seja, não se trata apenas de decodificar e codificar a língua, mas compreender como a língua circula e estrutura os textos - orais e escritos - que estão presentes em nosso cotidiano. Com isto, o objetivo do letramento, nas escolas, é desenvolver atividades de escrita e leitura tanto na língua materna quanto na língua estrangeira que auxiliem os alunos a compreender como os textos circulam e organizam nossas vidas, possibilitando assim que os alunos transitem em diferentes contextos de forma mais autônoma, porque letrada. 
Para isso, “as atividades propostas devem levar em conta o papel da LE na vida do aluno, de que forma ele já se relaciona (ou não) com essa língua e o que essa LE pode dizer em relação a sua língua e cultura materna. ” (Schlatter, 2009, p. 12), além de contribuir com o desenvolvimento cidadão dos alunos e com uma aula de reflexão, engajamento e autonomia. Entende-se, a partir daqui, que os textos não se restringem a textos escritos, mas orais e multimodais.
Pensando neste cenário, é importante lembrarmos que além de construir uma aula que contribua para o desenvolvimento social e pessoal, estamos lidando com situações diversificadas, ou seja, é ideal compreendermos o contexto dos alunos e a diversidade linguística, social, cultural e pessoal, pois cada aluno possui uma relação, seja ela distante ou próxima, com a língua estrangeira e isto pode impactar significativamente o aprendizado do aluno. Mantoan (2003, p.12) afirma que

“As diferenças culturais, sociais, étnicas, religiosas, de gênero, enfim, a diversidade humana está cada vez mais sendo desvelada e destacada e é condição imprescindível para se entender como aprendemos e como compreendemos o mundo e a nós mesmos. ”

Ao assumirmos esse compromisso, estamos trazendo para o ambiente escolar a diversidade, trabalhando em prol da inclusão de todos os alunos, e não apenas daquele cujo perfil é o perfil idealizado e tomado como dado em muitos contextos. Ao assumirmos que a sala de aula de LE deve levar em consideração as práticas e as culturas dos alunos e, a partir disso, planejar as aulas, ampliamos nosso olhar não apenas para questões culturais, sociais, étnicas, religiosas e de gênero, como afirma Mantoan (2003, p.12), mas também os aspectos individuais dos alunos, tais como capacidades cognitivas, emocionais e psicológicas. Cabe aqui iniciarmos, então, a reflexão sobre o nosso olhar para alunos com deficiências, e percebermos o quanto o nosso olhar e, consequentemente, nossa prática, tem impacto em seu desenvolvimento, e não apenas em sua aprendizagem de LE.

Reis & Ross (2008, p. 7 apud Tessaro, 2015) argumentam que “as limitações maiores na deficiência intelectual não estão relacionadas com a deficiência em si, mas com a credibilidade e as oportunidades que são oferecidas às pessoas com deficiência intelectual”, pois se o docente e a organização escolar não conhecem o contexto deste aluno, corre-se o risco de não estimular sua potencialidade, não promover um desenvolvimento significativo e, portanto, apenas focar em suas limitações. Por isso, precisamos olhar para o aluno para além da sua deficiência. É importante ressaltar que isto não vale apenas para a inclusão de deficiência intelectual, mas para todos os tipos de inclusão. Também, não basta apenas conhecer o contexto do aluno, os docentes e a gestão escolar também devem estar preparados para acompanhar o seu desenvolvimento. 

Essa tênue relação entre respeitar as possibilidades de cada aluno sem limitá-lo é discutida, no âmbito de estudos do ensino de LE, por Olbermann (2016).  Seu estudo teve como objetivo analisar as interações realizadas durante as aulas de Língua Inglesa de uma turma com um aluno de inclusão, sendo possível analisar e observar as trajetórias inclusivas que a professora utilizou nas suas práticas e as ações que os alunos realizaram durante as atividades. Em sua análise, Olbermann (2016) diz que “é imprescindível lembrarmos e refletirmos sobre até que ponto estamos auxiliando o aluno a se tornar parte e onde estamos limitando a sua autonomia e sua atuação autoral através de nossas ações. ” (OLBERMANN, 2016, p. 49)

Com isto, volto para a minha preocupação inicial, que mobiliza a minha pesquisa. Em especial, ao pensar sobre a necessidade de se pensar e projetar uma sala de aula que considera a diversidade dos alunos, conforme já sinalizam os estudos sobre letramento, buscamos por uma sala de aula mais inclusiva, uma educação inclusiva que se faz tanto a partir dos aspectos sociais e culturais do contexto dos alunos quanto das necessidades individuais destes alunos manifestadas, por exemplo, por necessidades especiais de aprendizagem. É sobre esse tipo de educação que se trata a próxima seção. 

2.2 UM RESGATE HISTÓRICO DA LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Antes de contextualizar a caminhada da educação inclusiva, é importante ressaltar o conceito de inclusão presente, por exemplo, em dicionários. Segundo o dicionário Michaelis online (UOL), inclusão é “ato ou efeito de incluir-se; introdução de uma coisa em outra, de um indivíduo em um grupo, etc.”, ou seja, é inserir o aluno no contexto escolar de modo que ele faça parte desse contexto. Isso significa que é imprescindível que a escola pense sobre todos os pontos de contato do aluno com a instituição e com seu processo de aprendizagem e, a partir disso, construa práticas, não apenas pedagógicas, para que a inclusão se efetive. Ao inserir um aluno com dificuldades motoras ou visuais, a acessibilidade construída - rampas, elevadores, sinalização no chão - não garante total inclusão deste aluno no ambiente escolar. Como dito anteriormente, a inclusão é fazer de um indivíduo parte de um grupo, de um contexto, e dentro do contexto escolar, precisa ser garantida através das práticas pedagógicas, afetividade e conhecimento. 
Ainda, Missaglia (2015), em sua entrevista no livro “Inclusão e Educação: Construindo Práticas Pedagógicas Inclusivas”, das autoras Priscila Provin e Rejane Ramos Klein, afirma que a inclusão é “sinônimo de equidade, aceitação, participação, compreensão e respeito às diferenças que constituem a diversidade humana”. (p. 73). Neste sentido, pensar a inclusão significa não apenas pensar o sujeito “a ser incluído” como também em todo o contexto: a turma de colegas, a comunidade escolar familiar, os professores, as equipes gestoras, entre outros. 

Essa perspectiva orienta para o trabalho de inclusão como uma prática de educação inclusiva. Para Agra (2018, p. 59, apud Souza, 2020), a educação inclusiva é uma luta mundial para garantir a inserção das pessoas com deficiência no ensino regular, a qual teve base e fortalecimento a partir da Declaração de Salamanca em 1994. Vale ressaltar que o foco deste trabalho é a inclusão de alunos com deficiência, mas Agra (2018, p. 60) bem coloca que a educação inclusiva não é apenas para este grupo, uma vez que a inclusão de grupos minoritários, por exemplo, é também um direito e parte dessa luta. Essa perspectiva está alinhada com os compromissos que assumimos, enquanto professores de LE, quando nos colocamos em sala de aula para desenvolver os alunos como cidadãos, como foi discutido na seção anterior. 

Para compreendermos melhor o cenário educacional brasileiro em relação à educação inclusiva, relato a seguir alguns acontecimentos e leis que asseguram os direitos das crianças à inclusão no ambiente escolar. 

A educação especial - instituição privada ou pública - no Brasil só teve sua importância e atenção a partir de 1970. Em 1971 foi criada a Lei Nº 5.629, de Diretrizes e Bases (LDB) educacionais do Brasil, afirmando que alunos com deficiência física ou intelectual deveriam receber tratamento especial nas escolas especiais. Esta lei não possibilitava a inserção dos alunos com deficiências em escolas regulares, e criava, para estes, escolas especiais. Essa concepção educacional estava alinhada com ações de atendimento, durante o período do Império, às pessoas com deficiência, em especial cegos surdos e mudos, para os quais foram criadas instituições especiais, em 1854 e 1857, respectivamente. 
Em 1954, foi fundada a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), que passou a atender crianças com diferentes necessidades especiais.

Depois, em 1988, foi publicado o artigo 208 da Constituição Federal que passou a ofertar o atendimento educacional para crianças portadoras de deficiências nas escolas regulares e após, em outubro de 1989, surgiu a Lei Nº. 7.853, que respalda esse direito.De acordo com o Art. 2º, 

cabe assegurar às pessoas portadoras de deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à previdência social, ao amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. (BRASIL, 1989) 

Em 1990 o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Nº 8.069) garante o ensino, preferencialmente em escola regular, para estas crianças. São esses movimentos, a partir da constituição de 1988, que iniciam uma mudança de perspectiva no atendimento às crianças com necessidades especiais. 

Em 1994, a educação inclusiva teve seu início como abordagem ao ensino de crianças com necessidades especiais com a Declaração de Salamanca, que foi resultado da Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais que ocorreu naquela cidade na Espanha. Esta Declaração defende o direito de acesso para todos em escolas regulares e sustenta a ideia de que as escolas devem fornecer o auxílio e serviços necessários para todos os tipos de diversidades e construir, sempre quando possível, um aprendizado conjunto entre os alunos, indiferente de suas particularidades e capacidades. 

As escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças bem dotadas; crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; crianças de minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de outros grupos ou zonas desfavorecidas ou marginalizadas. (Salamanca, 1994)

Ou seja, preconiza-se que as crianças não sejam atendidas em escolas especiais, mas atendidas, todas, em suas especificidades em escolas regulares, junto a todas as “outras” crianças. 

Em 2001, a Resolução CNE/CEB nº 2 de 11 de setembro, elabora Diretrizes Nacionais para a Educação Especial para todas as etapas da Educação Básica. Naquele mesmo ano, o artigo 2º desta Resolução foi alterado e passa a estabelecer que
Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).

Importante mencionar também que em 2003 foi implantado o “Programa Educação Inclusiva” pelo Ministério da Educação, cujo objetivo principal é apoiar os professores e gestores na sua formação, transformando os sistemas educacionais em sistemas educacionais inclusivos de qualidade através de ações de formação e apoio técnico e financeiro nos municípios e regiões. Este programa apresenta três ações, sendo elas 1. Realizar o Seminário Nacional de Formação para coordenadores municipais e regionais, 2. Conceder apoio financeiro e técnico e apoio de orientação e 3. Oferecer referenciais pedagógicos de modo regional. (BRASIL, 2018).

Em 2008 foi publicado o documento “Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva” na qual consiste em dados históricos do processo de inclusão escolar no Brasil que visa construir políticas públicas que promovam uma educação de qualidade para todos. Já em 2015, o Brasil assinou uma declaração na qual se compromete com compromissos conjuntos para uma educação de qualidade e inclusiva. Esta declaração é chamada de Declaração de Incheon e isso ocorreu no Fórum Mundial da Educação na Coréia do Sul. Ainda neste ano, é instituído a Lei nº 13.146, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência “destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. ” (BRASIL, 2015, p. 1)
Apresento, abaixo, uma linha do tempo para acompanharmos as abordagens adotadas e as mudanças realizadas na área da educação de crianças com necessidades educacionais especiais. 
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Fonte: Autora

Apesar de todas as leis citadas acima incluírem todas as deficiências - física, mental, auditiva, motora, visual, entre outras - foi somente em 2012 que foi estabelecida uma lei específica para o Transtorno do Espectro Autista (TEA). A Lei nº 12.746/2012, também conhecida como Lei Berenice Piana, determina a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Esta lei surgiu do projeto de lei no Senado Federal nº 168/2011 após uma sugestão legislativa apresentada pela Associação em Defesa do Autista, recebendo este nome em homenagem a uma mãe que luta pelos direitos das pessoas com TEA.

Além do TEA, os deficientes auditivos também têm assegurado seus direitos educacionais e sociais através da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que integra o uso da Língua Brasileira de Sinais, LIBRAS, como meio legal de comunicação e expressão. (JUSBRASIL, 2002). Além disto, os cursos de licenciatura ofertam nos seus currículos a disciplina de Cultura Surda e Libras através do Decreto Nº 5.626 (BRASIL, 2005). As demais deficiências se encaixam na lei Lei Nº 7.853 de 24 de outubro de 1989, como já mencionado anteriormente.

É perceptível que a inclusão e a diversidade estão recentemente presentes nas escolas regulares e que a formação de gestores e professores para o atendimento a estes alunos é recente, como recente é a história da educação inclusiva no Brasil e no mundo. O caminho do ensino a estes alunos ainda é desafiador e desconfortável, observando-se que os espaços para a formação de professores dentro da graduação são poucos. Vitaliano e Dall’Aqcua (2012) analisam as Diretrizes Curriculares dos cursos de Licenciatura no intuito de identificar se os documentos auxiliam no processo de formação dos professores para a inclusão dos alunos com necessidades especiais educativas (NEE). Elas destacam o artigo 2º da Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, onde afirma que 

A organização curricular de cada instituição observará, além do disposto nos arts. 12 e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, outras formas de orientação inerentes à formação para a atividade docente, entre as quais o preparo para: [...] II. o acolhimento e o trato da diversidade. 

E o Art. 6, § 3º que determina que, além da formação específica das etapas da educação básica, deve-se oportunizar acréscimos de debates que envolvam “questões culturais, sociais, econômicas e o conhecimento sobre o desenvolvimento humano e a própria docência” (BRASIL, 2002, p. 1), contemplar 

II. conhecimentos sobre crianças, adolescentes, jovens e adultos, aí incluídas as especificidades dos alunos com necessidades educacionais especiais e as das comunidades indígenas. (apud Vitaliano e Dall’Aqcua, 2012).

Enquanto isto, para o curso de licenciatura em Letras, as Diretrizes Curriculares flexibilizam a organização deste curso e designa o conhecimento da diversidade/heterogeneidade do entendimento do aluno tanto no que se refere à sua formação anterior, quanto aos interesses e expectativas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão. (2001, p. 29)  Ainda, é apresentado no Art. 12, parágrafo único, das Diretrizes Curriculares Nacionais para as licenciaturas que deve ser tratado e desenvolvido o conhecimento em
V - marcos legais, conhecimentos e conceitos básicos da Educação Especial, das propostas e projetos para o atendimento dos estudantes com deficiência e necessidades especiais; (2019)
Na próxima seção, relatarei algumas das possíveis práticas pedagógicas a serem utilizadas em escolas inclusivas. 

2.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Farei, inicialmente, um pequeno espaço de reflexão sobre a formação dos professores, pois é de extrema importância relatar sobre a angústia, desconforto e despreparo de muitos professores quanto ao ensino para alunos de inclusão. 


Para que o processo de inclusão nas escolas regulares seja significativo para os alunos, o contexto escolar deve estar envolvido, ou seja, desde os funcionários à gestão escolar, professores e famílias, a fim de disponibilizar uma educação pensada nestes alunos de inclusão e nos demais que estão envolvidos neste processo. Destaco aqui o que Mantoan (1997) diz a respeito da inclusão: “A meta da inclusão é, desde o início, não deixar ninguém fora do sistema escolar, que deverá adaptar-se às particularidades de todos os alunos”. Isto também está assegurado na resolução CNE/CEB Nº2, de 11 de setembro de 2001, artigo 3º

Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da educação básica

Porém, apesar de todas as teorias, algumas escolas ainda não estão organizadas para receberem esses alunos adequadamente. Muitas os recebem, pois segundo a Lei nº 7.853 de 24 de outubro de 1989, artigo 8º, as instituições que negarem o ingresso do aluno com deficiência poderão receber uma reclusão de dois a cinco anos e multa, mas não necessariamente estão preparados e orientados a recebê-los. Ressalta-se que “estar preparado” não significa ter todas as respostas, mas construir meios para construir propostas que promovam a inclusão. “Estar preparados” não aloca à escola a responsabilidade de saber tudo e todas as maneiras para promover a inclusão, mas estar disponível para buscar as informações necessárias como parte de seu compromisso social. 
Portanto, é de importância receber estes alunos com formação e preparação. Muitos professores licenciados não possuem uma ampla formação na sua graduação na temática, e ao se depararem com este contexto na prática, não possuem um bom apoio na sua própria instituição de ensino onde lecionam, gerando insegurança, angústia e preocupação para a sua prática pedagógica. Logo, é importante disponibilizar e realizar estudos e formações para professores e gestores, para que se possa refletir e analisar quais práticas podem ser usadas para se realizar uma inclusão adequada e significativa para os alunos. 

No livro “Inclusão e Educação: Construindo Práticas Pedagógicas Inclusivas” (2015), as autoras Priscila Provin e Rejane Ramos Klein nos convidam a refletir e ter um olhar diferente para as práticas pedagógicas inclusivas e percebermos a possibilidade da inclusão educacional através das relações criadas entre o aluno e professor no ambiente da sala de aula. Neste livro, é abordado, através de entrevistas com especialistas, quatro contextos de inclusão, sendo um deles o TEA (Transtorno do Espectro Autista), que abordarei mais adiante. 

Provin e Klein (2015) argumentam que o primeiro passo para o professor e para a escola iniciarem seu trabalho é buscar conhecer e estudar sobre o tipo de deficiência, o histórico escolar e familiar do aluno e se aproximar, criar um vínculo. É criando este vínculo e possibilitando-se conhecer mais os alunos que as práticas pedagógicas podem ser elaboradas, pois o professor conhecerá as preferências, os medos, as vontades e os jeitos do aluno, e assim, poderá selecionar e realizar as atividades conforme melhor se adequarem.

Pensando nestes movimentos que são importantes para todas as deficiências, observo agora as informações e as práticas possíveis que a professora e pesquisadora Vivian Missaglia descreve na sua entrevista para o livro das autoras citadas acima a respeito do Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O Transtorno do Espectro Autista ou autismo é um Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD) definido por uma alteração ou anormalidade no desenvolvimento, que atinge a comunicação, a interação social e o comportamento do sujeito. (Missaglia, 2015, p. 67 apud Provin e Klein, 2015). A especialista menciona que para proporcionar interação e participação do aluno no processo de ensino “é fundamental considerar as suas características peculiares; portanto, parte-se das habilidades, dificuldades, interesses e necessidades do aluno para se estabelecerem ações pedagógicas”. (2015, p. 72)

Ao criar o vínculo e conhecer o aluno, o professor estará ampliando a confiança, o respeito e a sua atenção. A comunicação poderá se tornar mais segura e compreensiva, gerando assim uma melhor interação e possibilidades. Ainda, para melhor aplicar e gerenciar as aulas, deve-se refletir e pensar sobre o objetivo do docente para com o aluno, o que ele deseja alcançar com este, ou seja, quais são as metas. Com isto, o professor estará disponibilizando ao aluno a possibilidade de ir além, criando desafios e novamente, conhecer melhor o seu aluno, compreender e perceber até onde este aluno pode chegar e quais são os métodos mais eficazes. Ou seja, “essa docência não pode ser meramente acolhedora, aquela docência que apenas acolhe as dificuldades postas pelo aluno e não o habilita a inserir-se como sujeito que sabe, que pode aprender e que aprende.” (FRANCO, 2017, p. 967). Logo, apesar de ser importante, o diagnóstico daquele sujeito não é a peça principal para se desenvolver um método pedagógico. Em muitos casos, sabe-se que um diagnóstico médico, ou um laudo médico/técnico, pode limitar a atuação pedagógica, porque transferirá à crianças características gerais vinculadas a um transtorno, por exemplo.
Sendo assim,

[é] importante frisar, também, que o trabalho deve ser pautado em reflexão, flexibilidade e criatividade. Deve também haver o reconhecimento de que alunos com autismo são capazes de aprender e relacionarem-se com os demais e que o sucesso do processo dependerá, em grande parte, do trabalho, não somente do professor, mas da equipe escolar e da elaboração e realização de um programa educacional personalizado. (Menezes, 2012, apud Silveira et al, p. 4)
O autismo é um transtorno complexo, de singularidades e graus diferentes. Cada aluno autista responderá de uma maneira diferente e, consequentemente, a didática e a metodologia será diferente para cada indivíduo, mas é importante destacar o quanto a interação social é significativa neste processo. Junto com a interação social, entra outra área importante e considerável no ambiente de aprendizagem: a afetividade. 
Anteriormente, vimos que é necessário utilizar metodologias que sejam significativas para os alunos e que os façam estarem engajados, mas os PCNs (1997, p. 98) colocam que tão importante quanto os aspectos cognitivos, são os aspectos emocionais e afetivos. Ribeiro e Jutras (2006, p.43, apud Mattos, 2008) dizem que a afetividade auxilia na construção de um ambiente saudável, com a presença da compreensão, respeito, confiança, entre outros, além de ser um dos fatores que auxilia no processo de socialização.
Para Mattos (2008), 

(...)o domínio afetivo é altamente contagioso, pois é visível, é exterior, manifestando-se pelas expressões faciais. Aspectos como a comunicação, que desenvolve a escuta, a empatia e o entusiasmo; como a motivação, que eleva o interesse, o engajamento e a confiança; como a autonomia, que permite a criatividade, flexibilidade e a capacidade de adaptação; como a gestão de si, que permite autocontrole, perseverança, paciência e otimismo, proporcionam uma aprendizagem significativa e estimulam a inteligência emocional para essa aprendizagem. (2008, p. 58).

E esse domínio, necessário em todo e qualquer contexto pedagógico, deve se refletir no planejamento de práticas pedagógicas; ao se desenvolver propostas pedagógicas que não criam expectativas idealizadas para os alunos, ao permitir que os alunos percebam que suas características são respeitadas no fazer pedagógico, cria-se o ambiente de escuta e afetividade que Mattos menciona. Para isso, é importante que o professor desenvolva um olhar sobre a aprendizagem, e coloque as práticas de ensino a serviço da aprendizagem dos alunos, e não apenas do ensino do conteúdo. Isto acontece quando o professor, ao construir a prática pedagógica, passa por um “processo de diálogo com o que faz, porque faz e como deve fazer. É quase que intuitivo esse movimento de olhar, avaliar, refazer. Construir e desconstruir; começar de novo; acompanhar e buscar novos meios e possibilidades. ” (FRANCO, 2017, p. 974)
Descrevo aqui, ainda, a importância e os benefícios que o ensino da língua inglesa traz para os alunos com autismo. As práticas pedagógicas e metodologias citadas acima são válidas tanto para a inclusão de alunos portadores do TEA como para qualquer outra inclusão. Pensando então neste processo de inclusão de alunos com autismo em uma sala de aula de língua inglesa, Silveira et al (2015) mencionam que
“O docente deve oferecer a esses alunos com autismo a possibilidade do desenvolvimento de novas habilidades relacionadas à língua inglesa, fazendo com que esses discentes consigam ter um real desenvolvimento destas habilidades e, consequentemente, uma atuação efetiva no campo de estudo da língua inglesa que se estenda tanto no âmbito educacional, quanto no meio no qual vivem, absorvendo também o aprendizado linguístico e cultural deste idioma.” (2015, p. 5)

Para que isto se concretize, o professor precisa utilizar processos diferenciados e proporcionar um ambiente de atividades de interação para este aluno de inclusão. 

A próxima seção abordará sobre o que é o Transtorno de Espectro do Autista (Autismo) e seus principais conceitos, para que possamos compreender e conhecer melhor sobre esta especificidade de inclusão.
2.4 SOBRE O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA - TEA - AUTISMO

O autismo, ou sua denominação técnica Transtorno do Espectro Autista, é caracterizado pelo déficit na comunicação social, tanto verbal como não-verbal, e no comportamento, podendo apresentar movimentos repetitivos ou interesses limitados (Canal Autismo, 2020). As observações e relatos de crianças com esse transtorno iniciaram em 1943 com o Dr. Leo Kanner, quando ele afirmou que as crianças observadas possuíam um distúrbio natural do contato afetivo, resistência a mudanças e persistências nas mesmas coisas, tendo momentos em que seus comportamentos motores se repetiam rapidamente, por exemplo, balanço do corpo ou sacudir as mãos. De acordo com Missaglia, 

TEA é classificado como um Transtorno do Desenvolvimento de etiologias múltiplas, que se manifesta na infância, definido de acordo com critérios clínicos. As características principais são alterações qualitativas e quantitativas que, embora muito abrangentes, afetam de forma mais evidente as áreas da comunicação social e do comportamento. (Missaglia, 2015, p. 68)

Em função dessa abrangência de manifestações, o transtorno é caracterizado como um transtorno de espectro, podendo haver nuances mais acentuadas ou mais suaves. Quanto à parte intelectual, a professora e pesquisadora Vivian Missaglia (2015) afirma que “autismo não é sinônimo de deficiência intelectual” (p. 68), embora no passado isso fosse associado, pois muitas crianças apresentavam dificuldade de aprendizagem e raciocínio. Após alguns anos, com o diagnóstico precoce e intervenções, o número baixou e atualmente é possível que apenas a minoria possa se encaixar nesta categoria de apresentar deficiência intelectual. O que é perceptível é que as crianças com autismo possuem habilidades isoladas, ou seja, se dedicarem e realizarem uma atividade muito bem, enquanto que em um outro contexto, há um déficit ou falta de interesse.

Cada pessoa com autismo terá sua singularidade, o transtorno pode apresentar diversas intensidades, do leve ao grave e as manifestações/comportamentos podem também ser diversificados, podendo alterar de acordo com a situação e duração. Por isto, além de possuir o diagnóstico e conhecer as características do TEA, como discutido anteriormente, é importante conhecer este aluno para que intervenções positivas possam ser tomadas. Como descrito anteriormente, este entendimento e reconhecimento entre o professor e aluno é importante para que o docente possa olhar para este aluno sem utilizar estereótipos e pré-conceitos. É refletindo, utilizando práticas diversificadas, trazendo o aluno para perto de si que este professor conseguirá criar um vínculo e conseguir conhecer melhor o aluno, possibilitando com que a sua prática seja mais significativa e viabilize ao aluno conseguir andar com a turma. 

Pelo motivo dos alunos portadores do TEA não se comportarem iguais e possuírem níveis e habilidades diferentes, não é possível, como já refletido, construir um manual de métodos e instruções para ser seguido. As diversas possibilidades de metodologia e práticas devem ser pensadas e colocadas em prática de diferentes formas para cada sujeito.

No próximo capítulo, descrevo como se ocorreu a coleta e análise de dados, que teve como objetivo descrever, compreender e refletir sobre as práticas pedagógicas e a organização de aulas de uma língua adicional em uma turma com um aluno com TEA.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa é definida como qualitativa pois, conforme Kaplan & Duchon (1988, apud Dias, 2000, p. 1) e Reneker (1993, apud Dias, 2000, p. 1), neste tipo de pesquisa o pesquisador se conecta com o contexto da pesquisa, faz suas interpretações e conduz a pesquisa em si utilizando descrições, conceitos e ideias que induzem às referências utilizadas no estudo, sem comprovar, apenas analisar. Além disso, este estudo apresenta características citadas por Patton (1980, apud Dias, 2000, p. 1) e Glazier (1992, apud Dias, 2000, p. 1) de pesquisas qualitativas, como a descrição de comportamentos através da análise de registros e da interação dos indivíduos. A análise se dá no processo da seleção e organização dos dados, e por fim, na explicação através da literatura e de anotações. (Miles & Huberman, 1984, apud Dias, 2000, p. 2).
A definição da pesquisa como qualitativa se dá em função de seu objetivo ser descrever, compreender e refletir sobre as práticas pedagógicas utilizadas por uma professora em uma sala de aula de Língua Inglesa em que há um aluno de inclusão, autista, bem como compreender como as aulas estão organizadas neste contexto, como e quais são as interações feitas pelo aluno, quais atividades acontecem neste ambiente e a relação entre a professora e o aluno autista. Esta análise se dará através do registro das aulas em um diário de bordo e da análise de materiais pedagógicos quando necessário. Na próxima seção, descrevo como a coleta de dados aconteceu.

3.1 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS

A coleta de dados se deu através do registro de aulas que foram em um diário de bordo detalhando as aulas de língua inglesa em uma turma do segundo ano do Ensino Médio, de uma escola regular privada em que há, na turma, um aluno portador de Transtorno do Espectro Autista (TEA), ou seja, um aluno de inclusão. As aulas registradas foram ministradas por mim, sendo então a professora titular da turma, e aqui, a pesquisadora deste contexto. Esta turma foi assumida por mim em agosto de 2018 e desde então acompanho os alunos. A turma possui seis estudantes, sendo quatro deles colegas de aula desde o início do Ensino Fundamental.

Para realizar esta descrição, a escola assinou o documento Carta de Anuência para que fosse autorizado a analisar as aulas desta instituição. Foram preservados, para este estudo, o anonimato da escola e dos alunos da turma observada.
As aulas aconteceram uma vez por semana com duração de 50 minutos e, devido à pandemia e o isolamento social, as aulas foram feitas através de videoconferência, utilizando o Google Meet. O registro aconteceu ao longo de 17 semanas, porém, como ocorreram três feriados no período, a análise se deu de 14 aulas dentro do período do dia 17 de agosto de 2020 a 07 de dezembro de 2020. A tabela abaixo detalha as datas e a principal organização em termos de conteúdo linguísticos das aulas neste período de registros. 
Assim, constam, no diário de bordo, o registro das 14 aulas planejadas e realizadas, sendo descrito detalhadamente a organização da aula, ou seja, como se deu o início da aula, as atividades utilizadas, o modo de explicação, os recursos utilizados e a interação da professora com o aluno e com a turma.
Importante reforçar que as aulas registradas aconteceram, como mencionado anteriormente, em ambiente online, diferente da realidade dos anos anteriores. Porém, não houve mudanças no comportamento do aluno em sala de aula e a metodologia utilizada continuou sendo a mesma que do ambiente presencial.
 Na próxima seção, descrevo como foi realizada a análise de dados.

3.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS

Para a realização da análise de dados, foram efetuadas algumas etapas que relatarei aqui. Primeiro, após realizar os registros das aulas observadas, ocorreu a leitura destes registros, realizando a marcação de possíveis tópicos a serem analisados. Após este momento, foram observadas todas as informações destacadas e então agrupadas em categorias. Por fim, foi possível identificar 3 categorias significativas para a compreensão da organização da sala de aula de língua inglesa em que há um aluno autista. A partir dessa organização dos dados, surgiram três categorias de análise, que são: a. organização da sala de aula e práticas pedagógicas; b. inclusão e não-exclusão; e c. vínculo professor-aluno. No capítulo de análise serão analisadas individualmente cada categoria.
3.3 CONTEXTO PESQUISADO


Este trabalho se originou pela minha inquietação e necessidade de pesquisar mais sobre as possíveis práticas pedagógicas e interações de uma aula de língua inglesa em que há um aluno autista uma vez que estava vivendo, desde 2018, esse processo. Com isto, optou-se pela análise das minhas próprias aulas com a turma. Após ser definido o objeto de coleta de dados, iniciou-se o registro das aulas em um colégio localizado no Rio Grande do Sul. O colégio, que se situa em uma cidade pequena, a aproximadamente 87 km da capital de Porto Alegre, é particular e possui turmas desde a educação infantil até o ensino médio. A infraestrutura do colégio é adequada, possuindo um laboratório de informática e de ciências, auditório, biblioteca, refeitório e cozinha, sala dos professores, sala da coordenação e direção, secretaria e banheiros.  Quanto à parte de infraestrutura física de acessibilidade, o colégio possui elevador, rampa para cadeirantes e sinalizações adequadas para deficientes visuais. 

A escola trabalha com o PEI (Plano de Ensino Individualizado), no qual são descritos os objetivos, as metodologias, e a organização de avaliações e atividades que serão utilizadas em cada trimestre com os alunos de inclusão. Este documento é acompanhado pela coordenadora pedagógica. Também são discutidas, nas reuniões pedagógicas, algumas observações importantes e trocas de informações a respeito dos alunos com a presença da psicóloga da escola. 


Este trabalho buscou descrever como as aulas ocorriam na sua regularidade, e não se caracterizou como uma pesquisa de intervenção: ou seja, durante a pesquisa, nenhuma construção pedagógica foi realizada para demonstrar algo para fins da pesquisa. O planejamento das aulas seguiu ocorrendo como ocorria antes de a pesquisa iniciar, com o acompanhamento pedagógico da escola, sem intervenção do processo de pesquisa. Esta escolha metodológica foi feita para que se pudesse registrar como ocorrem aulas de Língua Inglesa em um dado contexto e assim compreender melhor o cenário da educação inclusiva.
A turma observada foi do segundo ano do ensino médio, que possui seis alunos, sendo quatro do sexo masculino e dois do sexo feminino. Dentre os alunos do sexo masculino, há um que apresenta o transtorno do espectro autista. Este e mais três alunos estão juntos na caminhada escolar desde a educação infantil, e os outros dois alunos se juntaram ao grupo no ano de 2019. O relacionamento dos alunos, desde a minha experiência com eles, era de muito respeito e auxílio, e o aluno com TEA avançou todas as séries com a turma, sem reprovações. Sempre foi recomendado e auxiliado para que as aulas acontecessem de forma adaptada para o aluno autista, a fim de que ele conseguisse se desenvolver de forma apropriada e significativa.  
Os registros das aulas aconteceram durante o período de pandemia e com aulas totalmente remotas. O colégio iniciou as aulas somente remotas em março de 2020 e permaneceu assim até final de outubro, quando houve uma movimentação de volta às aulas presenciais. A partir deste período, havia alunos realizando atividades em modo remoto e ou presencial. Porém, a turma pesquisada optou por não retornar ao presencial, continuando com o cronograma remoto até o final do ano letivo. Por serem aulas remotas, estas aconteciam online todos os dias através de videoconferência e era utilizada uma plataforma para postar as atividades da turma e manter a comunicação de recados ou avisos com os alunos. Como mencionado anteriormente, as aulas de língua inglesa aconteciam apenas uma vez por semana com duração de 50 minutos.
A tabela abaixo apresenta as datas de realização dos registros de aulas e sintetiza os tópicos linguísticos trabalhados com a turma e com o aluno autista especificamente. As orientações sobre o que trabalhar em sala de aula são construídas com a escola. No capítulo de análise, descrevo e analiso os tipos de adaptações realizadas para o trabalho com o aluno autista.

TABELA 1 - CRONOGRAMA DE AULAS

	DATA
	Conteúdo linguístico da turma
	Conteúdo linguístico para o aluno autista

	17/08/2020
	Avaliação individual online para o fechamento do trimestre.
	Esportes

	24/08/202
	Voz Passiva
	Esportes 

	31/08/2020
	Voz Passiva
	Esportes

	07/09/2020
	Feriado nacional (sem aula)
	Feriado nacional (sem aula)

	14/09/2020
	Sufixo e Prefixo
	Esportes - apresentação final.

Atividade de Listening.

	21/09/2020
	Sufixo e Prefixo
	Sufixo e Prefixo

	28/09/2020
	Interpretação de texto
	Verbo Modal - Can

	05/10/2020
	Discurso Relatado
	Verbo Modal - Can

	12/10/2020
	Feriado nacional (sem aula)
	Feriado nacional (sem aula)

	19/10/2020
	Discurso Relatado
	Verbo Modal - Can

	26/10/2020
	Elaboração individual do trabalho avaliativo.
	Atividade de conversação com o uso do verbo modal can.

	02/11/2020
	Feriado nacional (sem aula)
	Feriado nacional (sem aula)

	09/11/2020
	Colocação - Inglês coloquial.
	Interpretação de texto com o verbo modal can e informações pessoais. 

Construção de uma escrita com as perguntas do texto lido.

	16/11/2020
	Colocação - Inglês coloquial.

Interpretação de texto.
	Interpretação de texto e leitura com a turma. 

	23/11/2020
	Avaliação individual online para o fechamento do trimestre.
	Atividade de conversação englobando esportes, verbo modal can e perguntas pessoais básicas.

	30/11/2020
	Inglês coloquial - gírias e expressões.
	Planejado: Participação da discussão com a turma.

Aluno ausente

	07/12/2020
	Conclusão do trimestre - atividade de conversação e interpretação sobre gírias e expressões.
	Escrita e conversa sobre as aulas de inglês - o que ele gostou, o que não gostou...


Fonte: a autora.

No próximo capítulo, apresento a análise dos dados coletados durante este trabalho.

 4. ANÁLISE DE DADOS

O capítulo a seguir tem como objetivo apresentar os resultados da análise de dados que se deram a partir dos registros no diário de bordo. Foi possível identificar 3 categorias significativas para a compreensão da organização de uma sala de aula de língua inglesa em que há um aluno autista. As três categorias de análise são: a. organização e práticas pedagógicas; b. inclusão e não-exclusão; e c. vínculo professor-aluno. Nas próximas seções, apresento a análise individual de cada categoria. Para a análise, o pseudônimo Carlos é utilizado para dar referência ao aluno autista.

4.1 ORGANIZAÇÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Nesta seção apresento a organização prototípica das aulas nessa turma. Além disso, analiso de que modo o aluno interage ao longo da aula nos diferentes momentos. Essa organização prototípica foi observada a partir da análise das aulas registradas no diário de bordo.  Foi possível identificar que a aula apresenta, geralmente, quatro etapas, que são: 

a. abertura da aula com cumprimentos.
b. explicação da rotina da aula.
c. explicação e realização do conteúdo da aula para a turma.
d. explicação da atividade para o aluno autista.

4.1.1 Abertura da aula com cumprimentos

Nessa etapa, relato sobre de que modo a abertura das aulas com a turma acontece. O excerto a seguir é o primeiro registro do diário de bordo, onde é possível perceber que a aula inicia com o cumprimento entre professora e alunos.

“Iniciei a videoconferência cumprimentando os alunos e pedindo como estavam na medida que cada um entra na sala virtual. Todos os alunos responderam dizendo que estavam bem, inclusive Carlos, afirmando também em inglês. Essa interação aconteceu com todos utilizando seus microfones, sem o uso do chat da plataforma.”  (24/08/2020)

Na segunda aula registrada, o cumprimento continua sendo a primeira ação da professora e alunos sempre que um deles entra na sala. Aqui, Carlos e outra estudante entram alguns minutos atrasados e logo acontece o cumprimento e a explicação do momento da aula para eles. 

Iniciei a videoconferência cumprimentando e pedindo como estavam. Carlos e outra aluna entraram uns 3 minutos depois, quando já havia iniciado a conversa com a turma sobre a opinião deles quanto a uma atividade solicitada no dia 17/08. Ao entrarem, cumprimentei eles e expliquei o que eu havia pedido aos demais. Carlos não respondeu o cumprimento.” (31/08/2020)

Esta dinâmica acontece nas próximas 12 aulas que foram registradas no diário de bordo. Este momento do cumprimento é também uma maneira de acolher os alunos e observar quem está em aula, além de ser um modo de demonstrar importância e afetividade com os alunos. 

Como visto no excerto acima, Carlos não respondeu aos cumprimentos em todas as aulas, mas na maioria das vezes que respondeu, utilizou a língua inglesa. Houve algumas vezes que logo iniciou falando sobre como estava se sentindo ou algo que o incomodava no momento. 

4.1.2 Explicação da rotina da aula

Após os cumprimentos, na maioria das aulas registradas, a segunda etapa foi a minha explicação quanto à rotina da aula, ou seja, quais atividades seriam feitas e o conteúdo que seria trabalhado. Portanto, neste espaço, irei desenvolver sobre as maneiras utilizadas para explicar o que aconteceria na aula. Trago abaixo os excertos retirados do diário de bordo e a aula correspondente.


Aula 2: Após eu expliquei o que faríamos na aula. (24/08/2020)

Aula 3: Antes de iniciar a realização dos exercícios, avisei a turma que conversaria com o Carlos e que após, os chamaria para fazer a correção. (31/08/2020)

Aula 4: Quando todos estavam presentes, falei para a turma que o colega Carlos iria apresentar para nós a pesquisa sobre o esporte que ele escolheu. (14/09/2020)


Aula 11: (..) expliquei que primeiramente corrigiremos o homework e após veríamos sobre Colloquial English. (16/11/2020)


Estes são alguns dos excertos referentes à explicação para a turma toda. A seguir, apresento outros excertos que são registros de partes das aulas nas quais direcionei-me diretamente ao aluno Carlos para explicar o que aconteceria com ele, quais eram as suas atividades.

Aula 5: Antes de iniciar as atividades, expliquei que ele faria junto com os colegas e participaria das leituras. (21/09/2020)

Aula 12:  Expliquei então que faria duas atividades com ele de conversação através de um site que iria compartilhar com ele. Comentei também que estas atividades seriam uma forma de avaliação. (23/11/2020)

Aula 14: E então me dirigi a ele. Falei que gostaria que, durante a aula, ele escrevesse um pequeno parágrafo falando sobre as aulas de Inglês. (...) então disse que ele era para escrever enquanto fazia a outra atividade com a turma. (07/12/2020)

É possível observar que, ao organizar como se desenvolveria a aula, utilizei espaços para sinalizar à turma de que forma nos organizaríamos (todos juntos ou Carlos em momento especial) e ao Carlos com explicações orientadas apenas a ele.  Durante as aulas, utilizei uma explicação diferenciada com o aluno Carlos tanto nos momentos de integração da atividade com toda a turma, quanto em atividades individuais, pois como Menezes (2013, apud Silveira et al) bem coloca, 

“cada aluno com autismo é um ser único, com características próprias e por isso responde às intervenções de forma diferente, particular e no seu tempo, necessitando de um olhar individualizado do professor” (p. 3). 

Portanto, é importante utilizar metodologias e meios de explicação adequados para que o aluno se sinta confortável e que seja possível atender as necessidades deste aluno, além de estar criando um ambiente de acolhimento e segurança. Além disso, é importante que a turma como um todo aprenda a respeitar os momentos dedicados às especificidades e necessidades de um aluno de inclusão, compreendendo e respeitando este espaço. Estes movimentos criam oportunidades para que o aluno de inclusão se perceba parte da turma mas também tenha suas necessidades respeitadas.
4.1.3 Explicação do conteúdo da aula para a turma

A terceira etapa da aula é a explicação do conteúdo e atividades para a turma. Portanto, após cumprimentar, explicar o que aconteceria na aula, os alunos eram apresentados à explicação do conteúdo e atividades. Nesta seção, é analisada a forma utilizada para explicar o conteúdo na qual o aluno Carlos foi incluído e os momentos em que foi realizada a explicação para a turma e que o aluno realizou, portanto, outra atividade. 

Para a explicação de conteúdo, utilizei diversos recursos, sendo eles PowerPoint, vídeos do YouTube, apostila e atividades extras de introdução. No excerto a seguir, nota-se que foi utilizado o recurso de vídeos do YouTube como forma de contextualizar a gramática em situações autênticas e refletir sobre a razão de utilizá-la naquela situação.

Após, conversei com a turma sobre os exercícios da aula e mostrei um vídeo com trechos de séries onde o Passive Voice foi usado. Ao longo do vídeo, fui fazendo pausas para que os alunos compreendessem o contexto e o porquê de ter sido utilizado o Passive Voice. (31/08/2020)

Enquanto realizei esta atividade com a turma, o aluno Carlos ficou apenas observando, não houve nenhuma tarefa para ele. Em seguida, citei os exercícios da apostila que os alunos deveriam fazer e

Antes de iniciar a realização dos exercícios, avisei a turma que conversaria com o Carlos e que após, os chamaria para fazer a correção. Os alunos permaneceram focados nos exercícios. Enquanto isto, me direcionei para o Carlos. (31/08/2020)

Ao me direcionar a ele, perguntei se ele havia pensado durante a semana em algum esporte para poder realizar a atividade da aula do dia, contudo, ele negou, disse que não havia pensado. Então solicitei que pensasse, enquanto isto, me direcionei novamente para toda a turma. Enquanto fazia a correção com os alunos, Carlos teve este tempo para pensar em algum esporte que gostasse ou gostaria de pesquisar sobre. Somente após fazer a correção dos exercícios com a turma, voltei à explicação da atividade para o Carlos, como mostra o excerto a seguir. 

Fiquei conversando com o Carlos e expliquei a atividade que seria uma pesquisa. (31/08/2020)

Neste momento, não será detalhada esta explicação, pois na próxima seção a essência da análise é a explicação somente para o Carlos. 

Na aula do dia 14/09 também foi solicitado ao Carlos a realizar uma atividade diferenciada enquanto os colegas realizavam uma tarefa com a professora, como mostra o excerto abaixo.

(...)solicitei que ele realizasse a atividade de listening que eu havia enviado por e-mail enquanto realizava as outras atividades com os colegas.  Para a turma, iniciei dizendo que falaríamos sobre prefixos e sufixos. Perguntei qual era a função deles nas palavras e após compartilhei um PowerPoint com a explicação do uso e alguns exemplos, detalhando a possibilidade de criar novas palavras com o uso do prefixo e/ou sufixo. (...) finalizei a correção e passei o homework para a turma e então solicitei que o Carlos permanecesse para a correção da atividade. (14/09/2020)

Neste registro, podemos observar que foi utilizado um recurso visual para a explicação do conteúdo para os alunos e a interação deles na introdução ao assunto. Além de, como dito anteriormente, o aluno Carlos não ter participado da mesma atividade, mesmo permanecendo na videoconferência. 
Nesta seção, é importante apontar para o fato de que, na maior parte dos momentos em que havia uma condução de atividade com a turma diferente da condução com Carlos, este havia recebido uma tarefa para realizar, que por vezes havia sido enviada anteriormente. Na próxima seção, analiso o momento em que a explicação é realizada diretamente ao Carlos.
4.1.4 Explicação da atividade para o aluno autista

A última etapa identificada quanto à organização da aula é o direcionamento para as atividades do aluno autista. Este direcionamento aconteceu após as atividades da turma em 5 aulas registradas. O direcionamento também aconteceu antes da entrada dos outros colegas na sala virtual, sendo registrado em 4 aulas. Nas outras 3 aulas registradas, o aluno participou das mesmas leituras e atividades da turma, sendo feito uma explicação diferenciada e solicitada a participação dele através da leitura ou compreensão e tradução de palavras ou frases. Também, foi utilizado, em todas as explicações para o aluno, tanto com atividades individuais quanto para a atividades coletivas, o compartilhamento da imagem da atividade para sua melhor localização e visualização. 
No registo da aula 2, a atividade de Carlos foi realizada individualmente e podemos observar no excerto abaixo que foi utilizado alguns recursos visuais para que o aluno pudesse acompanhar. Consequentemente, a explicação também foi modificada. Houve o uso da língua portuguesa e imagens para que a compreensão ficasse bem clara.
Após, expliquei que iria compartilhar um documento com alguns verbos que utilizamos nos esportes e então iríamos conversar sobre. Compartilhei uma imagem onde havia os verbos e uma imagem de referência. Ao apresentar o verbo em inglês, fui questionando se ele compreendeu a palavra. Em caso negativo, utilizei o português para fazer a tradução. Ao falar sobre o verbo “catch”, ele associou com a palavra “cat” e, portanto, falou que era “gato”. Expliquei a diferença entre pronúncia e escrita, escrevendo as palavras para que ficasse visível a ele. (24/08/2020)

Neste excerto, se destaca a forma que a atividade e a explicação foram organizadas, sendo deste jeito para que fosse possível proporcionar um momento de maior atenção ao Carlos após a explicação para a turma. Também, foi realizada a adaptação na atividade com os recursos visuais e explicação detalhada para que o aluno pudesse compreender de maneira significativa.
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Fonte: Elaborada pela autora.

No próximo excerto, observamos que na aula seguinte, a professora reservou outro momento individual com o aluno para realizar a explicação da sua atividade. 

Fiquei para conversar com o Carlos e explicar a atividade que será uma pesquisa. Ele havia escolhido o esporte, handball, e então mostrei para ele o que ele iria pesquisar através de um documento no Word com o passo a passo. (31/08/2020)
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Fonte: Elaborada pela autora.

No registro da aula do dia 21/09, o aluno participou das mesmas atividades que a turma, a qual foi sobre o uso de prefixos e sufixos. Foi realizada esta organização e metodologia pois a professora achou interessante e significativo para ele compreender a formação de palavras, além de poder praticar a sua leitura e interpretação com os colegas. Para isso, também foi utilizado uma explicação diferenciada para o aluno, exibindo mais uma vez recursos visuais.

Antes de iniciar as atividades, expliquei que ele as faria junto com os colegas e participaria das leituras. Antes de iniciar a atividade com todos, fiz uma breve explicação adaptada somente para o Carlos sobre a função dos prefixos e sufixos através de uma imagem no documento Word onde mostrava a palavra raiz e a palavra com o acréscimo de um sufixo ou prefixo. (21/09/2020)
O aluno realizou a leitura com engajamento e foi possível perceber que ele conseguiu compreender muitas palavras, pois ao pausar para que a turma compreendesse o contexto, foi solicitado a tradução de algumas palavras-chave do texto.

No final da aula, a turma recebeu exercícios da apostila para serem realizados como tema de casa e o aluno Carlos recebeu exercícios adaptados via e-mail, os quais consistiam em destacar a palavra raiz e visualizar o sufixo ou prefixo. Por fim, ele deveria escrever a tradução da palavra. 
Como já mencionado anteriormente na análise, as adaptações de atividades e metodologias diferenciadas são importantes para que o aluno consiga entender, acompanhar e realizar as atividades. Mas, além das adaptações, a possibilidade de interação e participação do aluno com as atividades da turma é muito significativo também, pois é neste contexto que ele também desenvolve o repertório linguístico e social.

Trago ainda outros três excertos que registram a explicação da atividade para o aluno de forma individual e com modo de visualização compartilhada. Nesta dinâmica, enquanto era feito a explicação para o aluno, os outros alunos estavam realizando outra atividade que já havia sido direcionada pela professora. Esses registros mostram mais uma vez a ação de explicar ao aluno as etapas e informações das atividades para que ele pudesse se localizar e saber o que ainda iria acontecer.
Após, apontei que iria compartilhar um documento Word com algumas perguntas para fazer uma atividade de conversação, onde ele teria que me responder. (...) por fim, solicitei que ele realizasse como homework a leitura de um pequeno texto, e após, respondesse as perguntas pessoais que eu coloquei abaixo do texto. (26/10/2020) 
O uso de compartilhamento de documentos em word com tarefas específicas ao Carlos se tornaram produtivas para que ele pudesse ter mais recursos para a compreensão do que deveria realizar. Em ambiente online, este recurso se mostrou efetivo, de modo que o aluno se concretasse no que estava acontecendo e tivesse a atenção necessária. 
No excerto abaixo, exploro os recursos multimodais e visuais utilizados para conduzir atividades com o Carlos.
Expliquei então que faria duas atividades com ele de conversação através de um site que iria compartilhar com ele. Comentei também que estas atividades seriam uma forma de avaliação. (23/11/2020)
Fonte: Elaborada pela autora
.


Fonte: Elaborada pela autora.

As duas atividades de conversação foram muito positivas, pois o aluno participou utilizando bastante o inglês e interagindo com a professora. Na primeira atividade de conversação, foi necessário o auxílio e correção da professora nos primeiros momentos, como o excerto abaixo nos mostra.
Na primeira pergunta (can he cook?) ele apenas respondeu “yes” e ao solicitar como poderia falar “sim, ele consegue cozinhar” ele falou “yes, can he cook”; Ele utilizou a estrutura que estava visualizando no jogo. (23/11/2020)

Neste momento, a professora repete a resposta dele, mas utilizando a estrutura correta. Isto acontece até a quarta imagem do jogo, na qual a partir daí ele estrutura corretamente a sua resposta. Observe o excerto.

Na quarta alternativa, a frase era “Can they speak another language?” e ele soube compreendê-la bem, mas apenas utilizou o Yes como resposta. Iniciei a frase “Yes, they…” e ele completou “yes, they can speak another language”.
Ao chegar na estrutura da forma negativa, ele conseguiu formar corretamente, apenas com o auxílio no início da frase. 

A quinta era uma resposta negativa e tive que novamente solicitar resposta completa, iniciando com “no, he…” e ele utilizou corretamente “no, he can’t fix the computer”. Na sexta, ele soube responder corretamente, sem auxílio utilizando “yes, they can run”. (23/11/2020)

Interessante observar como o recursos visuais, além de um aspecto lúdico, auxiliam o aluno com pistas sobre a estrutura linguística que poderá utilizar. Na segunda atividade de conversação, o aluno domina muito bem e usa todo o seu conhecimento e vocabulário aprendido. Não foi necessário fazer muitas intervenções, como podemos observar no registo a seguir. 

Muitas delas ele soube compreender e responder sozinho em inglês, principalmente quando se tratava de atividades (watch tv, play…). Ao responder a pergunta “what is your favorite food?” ele utilizou corretamente a estrutura “my favorite food is pizza”. Também, ao conversar com ele sobre o seu café da manhã, perguntei em inglês o que ele colocava no leite, se era café. Ele logo respondeu “I put chocolate.” Ele também fez o uso da frase “unfortunately not” ao questionar, em outra pergunta, se ele havia comido carne também (toda a interação em inglês). (23/11/2020)

Concluindo esta seção, podemos notar que foram utilizadas organizações diferenciadas nas aulas, identificadas como: a. o aluno autista participando das atividades com os demais, e b. o aluno realizando atividades individuais. Com isto, também foi necessária uma metodologia diferente, para que nenhum aluno estivesse sem atividades e, assim, sentindo-se excluído, não percebido nas aulas; o que percebemos é que a professora explicava e orientava o aluno sobre as atividades que iriam acontecer durante a aula e utilizava também formas diferentes de avaliar o seu progresso ou dificuldades no idioma. 

A próxima seção aborda mais especificamente sobre a organização adotada em algumas aulas, tanto quando o Carlos realizou as atividades com a turma como também individualmente. 

4.2 INCLUSÃO E NÃO-EXCLUSÃO 

Inicio esta seção relembrando que por inclusão entendemos como sendo o ato de incluir um indivíduo em um contexto, um grupo de uma maneira que ele faça parte, se sinta integrado. E pensando no ambiente escolar, como já mencionado anteriormente, é necessário utilizar metodologias e ações diferenciadas para cada indivíduo que está sendo incluído. 

Nesta seção analisarei os momentos em que o aluno Carlos participou das atividades do grupo, das interações realizadas e das modificações feitas ao integrá-lo com a turma. Ou seja, observo os movimentos que ocorriam para que ele não apenas tivesse tarefas pedagógicas adaptadas às necessidades individuais, mas sim espaços com os demais colegas. 
Inicio examinando o registro em que observamos que houve primeiramente a explicação para o aluno sobre o que aconteceria na aula e após uma explicação modificada da atividade dos colegas para ele compreender qual era o assunto abordado na aula. Ao realizar a correção da atividade da turma, a professora inclui Carlos na compreensão das palavras, solicitando que falasse a tradução. 

Todos estavam presentes e nesta aula o Carlos participou dos exercícios e das leituras. Antes de iniciar as atividades, expliquei que ele faria junto com os colegas e participaria das leituras. Fiz então, uma breve explicação para ele sobre a função dos prefixos e sufixos através de uma imagem no documento Word onde mostrava a palavra raiz e a palavra com o acréscimo de um sufixo ou prefixo. Corrigimos o homework, na qual eram utilizados prefixos ou sufixos para formar outra palavra. Fui solicitando a tradução das palavras para o aluno, para a qual muitas ele soube responder corretamente. (21/09/2020)


Nesta dinâmica o aluno se sentiu bem ao perceber que reconhecia muitas palavras da atividade, ficando animado ao acertar.  Assim como os alunos que não são identificados como alunos de inclusão se sentem bem ao acertar ou conseguir participar da atividade, é muito importante permitir o mesmo para os alunos de inclusão, pois além de aumentar a confiança do aluno em si mesmos e no professor, ele também se sente capaz de aprender. 


Após esta atividade, o aluno também participou da leitura de um texto na apostila escolar e mais uma vez sua participação foi muito positiva. Por fim, 

enviei somente para ele uma atividade na qual ele deve destacar a palavra raiz. (21/09/2020)

Portanto, foi realizada uma atividade modificada para o aluno de acordo com o conteúdo trabalhado com a turma na aula do dia. 

Neste outro registro, o aluno não estava trabalhando o mesmo conteúdo que os colegas, mas durante a explicação para a turma sobre o uso de Passive Voice, a professora utilizou como exemplo uma frase sobre o gosto do aluno Carlos por basquete. Carlos, neste momento, estava envolvido com a temática de esportes favoritos. 
Ao explicar para a turma o uso do Passive Voice, eu incluí um exemplo de frase ativa e passiva utilizando o aluno como referência e seu gosto pelo basquete. Ele adorou e logo concordou com a frase escrita. (24/08/2020)

Como podemos ver, esta pequena atitude de utilizar uma frase a respeito do aluno, e uma frase positiva e pessoal, durante uma explicação para toda a turma, o deixou alegre. 

Já no terceiro excerto, temos um momento em que o aluno também não estava trabalhando o mesmo conteúdo dos colegas, mas a professora organizou um momento da aula para que o Carlos apresentasse para a turma a pesquisa que ele havia feito. 

Quando todos estavam presentes, falei para a turma que o colega Carlos iria apresentar para nós a pesquisa sobre o esporte que ele escolheu. (14/09/2020)

Não houve interação com os colegas durante a apresentação e o Carlos apenas fez a leitura do que ele havia escrito usando a língua inglesa. Porém,

No final, solicitei que ele perguntasse aos seus colegas qual era o esporte favorito deles. (14/09/2020)

Para esta interação, foi necessário o auxílio e intervenção da professora para formar a pergunta “What is your favorite sport?”, em português, “Qual é o seu esporte favorito?”. Mas após o auxílio, Carlos utilizou esta pergunta para questionar todos os seus colegas e, novamente, demonstrou engajamento na atividade, pois ao realizar a pergunta, os colegas o respondiam. 
Com estes excertos trazidos, é possível compreender o quanto o engajamento do aluno com o grupo é importante e traz satisfação a eles. Criar momentos de conexão e momento de singularidade oportuniza espaços para que o aluno se perceba como parte e também tenha suas necessidades atendidas. Além disso, o fato de que o aluno teve oportunidade de ser condutor e protagonista de uma atividade com os demais alunos, desenvolve nestes a percepção de que Carlos não está limitado a um transtorno, a um laudo. 
Granemann (2005) cita, no seu artigo, a importância da presença do aluno de inclusão em uma sala de aula, pois este auxilia no enriquecimento do grupo, promovendo interações diversificadas na sala de aula. Além disso, Mantoan (1989) descreve que estas possibilidades de o aluno poder conviver com situações de oportunidade igualitária, favorecem no seu próprio entendimento do que ele é capaz de fazer, de enfrentar e de ser. 

4.3 VÍNCULO PROFESSOR-ALUNO

Por fim, o terceiro tópico de análise é o vínculo da professora com o aluno, em que analisarei algumas interações registradas nas quais é possível perceber a relação, o afeto e carinho construído entre eles.


A professora já acompanha este aluno há 3 anos; portanto, ambos já se conhecem bem e já criaram um vínculo dentro da sala de aula. Como analisado anteriormente, a professora inicia as aulas cumprimentando os alunos e pedindo como eles estavam. Com o Carlos não era diferente. Nos momentos de atividade individual, a professora também questionava como ele estava e o aluno sempre a respondeu. Nos dois excertos a seguir, há um registro desta primeira interação feita em aula, a qual aconteceu em outras aulas também. 

Iniciei a chamada como sempre, cumprimentando e pedindo como ele estava. Ele respondeu que estava bem. (26/10/2020)

Ele compareceu pontualmente (13h20min) e trocamos os cumprimentos de sempre. Ele falou que estava bem. (09/11/2020)

Porém, houve momentos em que a resposta que Carlos deu não foi que ele estava bem. O registro da aula do dia 19/10 nos mostra que ele estava inquieto e não se sentindo tão bem.

O primeiro a entrar na aula hoje foi o Carlos e logo os outros colegas. Os cumprimentei e perguntei como estavam, se estava tudo bem. Carlos logo se manifestou e ele estava bastante agitado, reclamando sobre o quanto a pandemia não havia mudado nada para ele, pois ele sempre ficava trancado dentro de casa.

Nesta aula, Carlos expressou seus sentimentos e explicou qual era o motivo de estar agitado. Isto me faz retornar ao que Missaglia (2015) fala sobre a importância de conhecer este aluno, trabalhar com algumas de suas preferências, criando neste processo um vínculo entre o professor e aluno. E este vínculo possibilita a ambos construir e/ou reforçar a confiança e o respeito para que seja possível desenvolver estes momentos. 

   Ao contrário do registro anterior, nos dois seguintes, notamos que o aluno também expressou seus sentimentos, de forma positiva, tanto para a professora quanto para a atividade que havia sido realizada. 

“Ao iniciar minha conversa, perguntei como ele estava e ele respondeu com ‘Que saudade de você profe’. ” (24/08/2020)

Aqui, o aluno expressa a saudade que estava da professora pois esta aula havia sido a primeira após duas semanas de recesso de inverno. Contudo, a confiança, o conhecimento e a afetividade desta relação esteve presente. No próximo excerto, nota-se que ao ser questionado sobre a opinião quanto à atividade realizada, ele também utiliza uma expressão fortemente positiva. 

“Ao me despedir, perguntei se ele estava gostando das atividades sobre esporte e ele respondeu “tô amando!”, novamente com um largo sorriso no rosto.” (24/08/2020)

Para tal atitude, percebemos o quanto possibilitar ao aluno atividades de seu interesse é importante e o deixa contente. Na aula seguinte, Carlos interrompeu a aula para expressar seu sentimento do momento, de que ele não gostava de inglês e que isto era muito difícil. A professora tentava acalmá-lo, mas ele continuava a falar. E isto se repetiu quando Carlos ficou na videoconferência apenas com a professora. 

“Quando os colegas saíram, ele comentou novamente que preferia o Espanhol, mas que ele falava “portunhol”, e que o inglês não serviria para nada para ele pois ele nunca iria ir para outro país. Tentei explicar para ele que mesmo que ele não fosse para outro país, o inglês era importante. ” (16/11/2020)

Ao expressar seus sentimentos, a professora não menosprezou o que ele estava dizendo. Ao contrário, ela tentou acalmar utilizando exemplos que poderiam acontecer com ele e o quanto o inglês ajudaria naquela situação. O aluno escutou a professora e no final da aula ele estava mais tranquilo. A reação por fim é a que podemos ler no registro abaixo. 

“... me despedi e quando eu estava quase saindo, ele fez um coração com as mãos e falou que gostava de mim. Retribui o gesto falando “I love you” e ele falou novamente “gosto muito de você”. Ele abriu um sorrisão e então falei “see you, bye-bye”, e ele saiu. ” (16/11/2020)

Com estes registros da aula do dia 16/11 percebemos o quanto a afetividade também é importante durante as aulas. O aluno trouxe um sentimento pessoal e ao invés de ser rejeitado e dado continuidade à atividade, ele foi acolhido e entendido.  Assim como para qualquer aluno esta afetividade e acolhimento é importante, para um aluno de inclusão isto se torna ainda mais relevante. Segundo Ribeiro e Jutras (2006, p. 43 apud Mattos, 2008), a afetividade auxilia na construção de um ambiente e relação de confiança, de motivação e amor, na qual consequentemente beneficia a aprendizagem do aluno.

Com isto, utilizo o próximo registro de uma das últimas aulas registradas. Aqui, percebemos que o aluno tem a necessidade de saber como ele estava na habilidade de speaking e ao receber um feedback positivo, o aluno demonstra ficar contente. 

No final da aula, ele me perguntou qual era a minha análise, se ele falava bem inglês. Respondi em inglês que sim, ele falava muito bem. Ele ficou feliz, agradeceu e novamente fez o gesto de coração com as mãos. Comentou que falaram que ele não falava muito inglês, e logo respondi dizendo que cada dia ele falaria um pouco mais e elogiei ele novamente. A alegria dele no final da aula foi demais. (23/11/2020)

Mais uma vez, notamos que uma resposta positiva e encorajadora fez com que o aluno demonstrasse alegria, fazendo com que possivelmente a confiança nele mesmo tenha despertado ou crescido. 

Para além dos percursos interacionais que aconteceram, observar que o Carlos buscava a professora para externar seus sentimentos revela um contexto de confiança. Se votarmos às características mais marcantes do TEA, observaremos que são as características sociais, de comunicação e de vínculo. O trabalho persistente realizado, ao longo de três anos, revela, aqui, a importância dos vínculos, que não são construídos em pouco tempo, mesmo que as aulas de Língua Inglesa sejam em um período semanal. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O propósito principal desta pesquisa foi analisar e refletir sobre as práticas pedagógicas e a organização utilizada em uma sala de aula de língua inglesa com um aluno de inclusão. Para isto, foi realizada uma auto-observação através de registros dos acontecimentos durante as aulas de língua inglesa. Com o objetivo de refletir e observar as práticas realizadas neste contexto, o presente trabalho apresentou uma revisão bibliográfica que abordou o contexto de diversidade e inclusão, definições sobre o Transtorno do Espectro Autista e ainda, de forma breve, um resgate histórico das leis e ações realizadas que amparam a inclusão de alunos com necessidades especiais no ambiente escolar. 

No decorrer deste trabalho, teve-se como propósito principal pensar nas práticas e organizações pedagógicas adequadas para a inserção da língua inglesa para um aluno autista em uma sala de aula de escola regular. Ao concluir este trabalho, posso afirmar que não é possível estabelecer um plano de ensino ou um manual para ser aplicado neste contexto, pois cada indivíduo que apresenta este transtorno possui diferentes comportamentos sociais ou cognitivos, assim como qualquer sujeito que não possui nenhum transtorno ou deficiência que se desenvolve ou age de maneiras diferentes. Assim sendo, o que precisa ser apontado na hora de elaborar e organizar o plano de ensino é elaborar atividades e exercícios modificados para que o aluno consiga compreender e realizá-lo de maneira adequada e significativa para ele. (Provin; Klein, 2015; Mattos, 2008). Além disso, outro ponto muito importante que foi muito discutido neste trabalho, é o de se construir um ambiente e uma relação de respeito, afeto e compreensão entre o professor-aluno e aluno-colegas.

Ao longo da minha análise, foi possível perceber algumas organizações que se voltavam para estes aspectos, na qual são:

1. Atividades individuais com a intervenção da professora. Nestes momentos, era possível se aproximar ainda mais do aluno e explorar as habilidades linguísticas. 

2. As atividades realizadas com a turma, que possibilitam a socialização em sala de aula e a construção da afetividade entre os colegas.

3. Uso de ferramentas visuais e métodos diferentes para as explicações e atividades solicitadas, tanto individuais como coletivas. 

4. Incluir o aluno em momentos de explicação ou atividade com toda a turma. Um exemplo registrado foi de criar uma frase sobre o aluno de inclusão e sobre a temática com a qual ele estava engajado para explicar uma gramática em um momento em que ele não estava realizando a atividade com a turma. 

Com estes tópicos acima, podemos perceber que a inclusão não acontece apenas de uma maneira. Ela acontece em diferentes movimentos, algumas vezes de uma forma simples e sutil, dentro da sala de aula. E com isso, não é apenas o aluno com necessidades educacionais especiais que precisa ser incluído, isso envolve todo o contexto da sala de aula e escolar, também. Os colegas de aula também precisam aprender a incluir pelo fato de conviverem e estarem aprendendo junto com aquele aluno. O processo não acontece apenas entre o professor e o aluno, ele deve acontecer com todos que estão envolvidos naquele contexto. Com isto, esta pesquisa também possibilita se voltar para outro questionamento que pode ser abordado em futuras pesquisas a fim de preencher ainda mais este estudo, sendo ela: quais práticas podem ser adotadas para que não seja apenas feito a inclusão do aluno com necessidades especiais, mas dos outros estudantes que estão participando deste contexto? E como garantir que as intervenções feitas tanto pela parte do professor como dos colegas não esteja tirando ou menosprezando a capacidade desse aluno de inclusão?
Este estudo traz contribuições para os professores de língua inglesa e também para estudantes do curso de Letras no sentido de abordar ações possíveis para que este processo de inclusão seja feito, e práticas utilizadas que podem ser pensadas e modificadas de acordo com a realidade que o professor tem ou o futuro professor poderá ter. 

O caminho da educação inclusiva não é simples e fácil, precisa-se de muita dedicação tanto da parte gestora e docente da instituição quanto da parte familiar do aluno. Apesar de já se ter muitos estudos que abordam este contexto, é de importância continuarmos buscando mais conhecimentos e realizando pesquisas a fim de mapear outras estratégias que auxiliem a escola e professores neste processo de inclusão. Ademais, para que as necessidades dos alunos possam ser atendidas de maneira adequada e significativa, auxiliando no seu aprendizado e os inserindo no ambiente escolar de maneira acolhedora e sem distinção.
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ANEXO A - Carta de Anuência 

	CARTA DE ANUÊNCIA


	Projeto de Pesquisa: 

Sala de aula online de língua adicional e inclusão: reflexões a partir da prática.


	Luiza Utzig

UNISINOS   


  
Declaro estar ciente da pesquisa que será realizada em nossa escola sob a orientação da Professora Doutora Cristiane Schnack, conforme o projeto de pesquisa que me foi encaminhado. Concedo permissão para as atividades listadas abaixo, através das quais serão coletados os dados para seu estudo.

•      Registro das aulas de inglês da professora Luiza Utzig com a turma do segundo ano do ensino médio no ano de 2020.

   
Os dados coletados deverão ser utilizados somente para fins acadêmicos e ficarão sob sua inteira responsabilidade.

Nome: _____________________________

Assinatura:____________________  Data: ______________


Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1� – Linha do tempo





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� – Sports Verbs





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3� – Pesquisa sobre esporte.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �4� – Atividade de conversação I





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �5� – Atividade de conversação II








� Atividade elaborada pela autora através do site WordWall.


� Atividade elaborada pela autora através do site WordWall.





